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Introdução

As condições climáticas do Semiárido brasileiro com os recorrentes pe-
ríodos de estiagem impactam diretamente no acesso à água para satisfazer as 
necessidades básicas de consumo humano, animal e para a produção de alimen-
tos das famílias. Nesse contexto, as tecnologias sociais hídricas de captação de 
água da chuva têm contribuído para o melhor convívio das famílias agriculto-
ras com as adversidades climáticas da região. Destaca-se entre o conjunto de 
tecnologias existentes a Barragem Subterrânea (BS), pela sua boa adoção pelas 
famílias agricultoras, por sua eficiência, baixo custo, simplicidade, rapidez e 
praticidade de construção. Estudos têm demonstrado que a eficiência das BSs 
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na captação e armazenamento da água da chuva depende do conhecimento téc-
nico para a seleção, construção, avaliação da aptidão local e para o manejo do 
solo e gestão da água (LIMA et al., 2013; SILVA et al., 2021). Contudo, no caso 
específico das pesquisas com barragem subterrânea, a participação das famí-
lias agricultoras na construção de práticas de uso e manejo do solo e da água, 
bem como nas metodologias de avaliação, contribui significativamente para 
aumentar a resiliência socioecológica de seus sistemas agrícolas em relação aos 
eventos climáticos extremos. O desenvolvimento de pesquisas com as famílias 
agricultoras e técnicos locais do Semiárido do Nordeste brasileiro constitui es-
tratégia de interação com os saberes populares, visando à construção social de 
conhecimentos associados ao manejo da BS. Nesse sentido, acreditando na me-
todologia do aprender fazendo, do conhecer por experiência própria por meio 
de ações contínuas de construção, reflexão, interação e aprendizado, a Embrapa 
Solos UEP Recife e parceiros vêm desenvolvendo suas pesquisas com captação 
e estocagem da água de chuva, desde 2007, visando construir sinergias entre os 
saberes técnico-científico e o camponês para a apropriação de conhecimentos 
e práticas contextualizadas à realidade das comunidades rurais do Semiárido. 
Neste trabalho, buscou-se desenvolver a metodologia SABS para identificar, 
caracterizar e avaliar periodicamente o solo e a água em áreas de barragem 
subterrânea com as famílias agricultoras e os técnicos locais do Semiárido do 
Nordeste brasileiro visando à maior eficiência in situ na captação, armazena-
mento e usos múltiplos da água de chuva.

Metodologia

A metodologia SABS foi construída a partir do conhecimento técnico-
-científico e do saber local das famílias que possuem BS em seus agroecos-
sistemas localizados nos municípios de Solânea, PB (BS1), Serra Talhada, PE 
(BS2), Santana do Ipanema, AL (BS3) e Canudos, BA (BS4), Semiárido nor-
destino. O trabalho foi desenvolvido por meio de ações de uma rede sociotécni-
ca composta pelas famílias, profissionais de assistência técnica e extensão rural 
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(ATER), agentes de desenvolvimento rural sustentável (ADRS) e pesquisado-
res, de forma a facilitar a formação de capacidades locais, buscando exercitar 
sempre a construção do conhecimento coletivo, sistematização, comunicação, 
pesquisa-ação e experimentação. A metodologia SABS está centrada no de-
senvolvimento “para e com” as comunidades, ou seja, todo o processo desde a 
identificação da necessidade da metodologia até a sua concepção foi praticado 
com envolvimento direto dos grupos sociais interessados na sua construção. 
Para a identificação e caracterização do solo e da água dentro da lógica das 
famílias utilizou-se algumas ferramentas do Diagnóstico Rural Participativo 
(DRP) (VERDEJO, 2006), tais como a caminhada transversal, observação par-
ticipante, diálogos semiestruturados e a construção de mapas dos agroecos-
sistemas. Em virtude da área de abrangência da BS possuir diversos ambien-
tes com diferentes classes de solos e diferentes aptidões agrícolas, a coleta de 
amostras de solos foi compartimentada em quatro partes: i) Área de acumula-
ção (AC); ii) Área mediana (AM); iii) Encosta à esquerda (EE); iv) Encosta à 
direita (ED). A identificação e a caracterização do solo e da água na lógica das 
famílias foram realizadas por meio de um sistema de cores, visando a realizar 
a avaliação qualitativa dos atributos morfológicos do solo e atributos da água, 
construídos a partir das ferramentas do DRP e norteadas conforme Santos et al. 
(2015). Nessa metodologia, foram utilizadas as cores de semáforos de trânsito, 
como balizador para cada atributo identificado e caracterizado. O sistema de 
cores classifica cada atributo em três níveis, que variam numa escala de 1 a 5, 
onde de 1 a 2, corresponde ao nível de baixa qualidade, 3 a 4, média qualidade 
e 5 corresponde ao nível de alta qualidade. O uso do sistema de cores foi ba-
seado em Altieri (2013). Os atributos e indicadores foram construídos com a 
comunidade e sistematizados, constituindo base para a avaliação. Cada atributo 
do solo e da água recebeu pontuação numérica conforme níveis da escala esta-
belecidos. Na lógica do conhecimento técnico, as coletas de amostras de solo 
para a sua identificação e caracterização foram realizadas levando em conside-
ração a compartimentação da área das barragens subterrâneas, e seguindo os 
procedimentos de Santos et al. (2015). A coleta de amostras de solo nas áreas 
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AC e AM foi realizada com o auxílio de uma enxada em duas profundidades, 
de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm. Nas encostas, estes exames foram feitos através 
de observações em barrancos ou em mini trincheiras abertas durante o trabalho. 
Após a identificação no campo, foi realizada a coleta de amostras compostas de 
solos, posteriormente enviadas ao laboratório para determinações dos atributos 
físicos (composição granulométrica e densidade do solo) e químicos [pH, com-
plexo sortivo, condutividade elétrica (CE), soma de bases (S), capacidade de 
troca de cátions (T) e porcentagem de sódio trocável (PST)]. As determinações 
analíticas seguiram recomendações do Manual de Métodos de Análises de So-
los da Embrapa (Teixeira, et al., 2017). As amostras de água foram coletadas 
e em seguida levadas ao laboratório para determinação dos parâmetros físico-
-químicos: pH, CE, dureza total, sódio, potássio, cloreto, sulfato, carbonato e 
bicarbonato. Após a análise das amostras, calculou-se o valor da Razão de Ad-
sorção de Sódio (RAS) e a água foi classificada em relação à sua qualidade para 
fins de irrigação segundo critérios estabelecidos por Richards (1954), que se 
baseia na CE como indicadora do risco de salinização do solo e na RAS como 
indicadora do perigo de sodicidade do solo.

Resultados e Discussão

As notas atribuídas pelas famílias aos indicadores textura e fertilidade 
do solo (Figura 1A), retrataram os resultados laboratoriais, de que os solos das 
BSs estudadas apresentam texturas que variam de arenosa (BS1, B2 e B3) à 
argilosa (BS4) e fertilidade de média à alta, o que é confirmado na Figura 1B, 
com os valores obtidos para a S e T. Observando ainda, percebe-se claramente a 
diferença nas características dos solos da BS4 para as demais BSs, com aumen-
to de argila em profundidade, presença de estrutura definida e fertilidade alta. 
Na avaliação de campo pelas famílias, os solos foram classificados como Solos 
Arenosos para as BS1, BS2 e BS3, e de Solo Argiloso para a BS4, correspon-
dendo na classificação realizada, a partir dos resultados analíticos, a Neossolos 
Flúvicos e Vertissolo Háplico, respectivamente.
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Figura 1. Identificação, caracterização e avaliação do solo e da água realizada 
no campo por atores locais (A); resultados da avaliação analítica dos solos (B).
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Quanto à salinidade e sodicidade do solo, verifica-se também compati-

bilidade entre as avaliações qualitativa e quantitativa. As famílias não identifi-

caram presença de sais e sódio no solo, o que é confirmado nos resultados da 

CE e PST. Os valores obtidos em laboratório para a CE no extrato da pasta de 

saturação do solo variaram de 0,4 dS m-1 a 1,6 dS m-1, denotando ausência de 

acumulação significativa de sais solúveis. Já os valores de PST oscilaram entre 

0,2 e 4,4 %, o que permite classificar os solos como não-sódicos (PST<7%). 

No que diz respeito à qualidade da água, as quatro BSs foram enquadradas na 

cor turva (não transparente) e quanto ao sabor, receberam notas entre 3 e 4, que 

corresponde à água salobra. A classificação das águas dos poços, a partir dos re-

sultados analíticos foi C2S2 (média salinidade e média sodicidade) para a BS1, 

C1S2 (baixa salinidade e média sodicidade) para BS3 e C1S1 (baixos teores de 

sais e de sódio) para BS4.

Conclusões

• A metodologia SABS se mostrou eficiente na construção horizontal do 

conhecimento sobre a identificação e avaliação do solo e da água a partir da 

interação entre os saberes populares e o conhecimento técnico-científico.

• A metodologia SABS promove a inclusão socioprodutiva das famílias 

agricultoras por contribuir com a gestão técnica-ecológica do núcleo familiar, 

diminuindo a vulnerabilidade às intempéries climáticas do Semiárido

• A metodologia SABS consubstancia tomadas de decisões para criação 

de políticas públicas com base na compreensão da realidade e do pensamento 

local que estimula as dinâmicas sociais, ambientais, econômicas e culturais 

existentes nas comunidades agrícolas do Semiárido.
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